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Ora, a realidade é constituída por essências e

existências particulares e, portanto, o conheci-

mento verdadeiro tem que ser um conhecimento

que preserve o particular sem destruí-lo numa

nomenclatura abstrata.

Baruch de Espinosa
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Capítulo 1

Título do Capítulo 1

1.1 Título da seção

A dissertação deverá ser apresentada em papel branco, tamanho A4, com margens de

aproximadamente 3 cm. A fonte utilizada no corpo principal do texto não deve ter tamanho

inferior a 10 pt ou superior a 12 pt, salvo em partes especiais como títulos, legendas, fór-

mulas, notas de rodapé, sobrescritos, etc. O tamanho recomendado é 12 pt. Essa é a fonte

utilizada no presente texto.

O espaço entre as linhas do corpo principal do texto não deve ser inferior a 1 ou superior

a 1,5, salvo em partes especiais como títulos, legendas, fórmulas, notas de rodapé, etc. O

espaçamento recomendado é 1,5, semelhante ao utilizado neste texto. Os parágrafos do

corpo principal do texto devem ter alinhamento justificado. Todas as páginas da dissertação,

com exceção da folha de rosto e da que começa a parte textual, deverão ser numeradas.

São usados algarismos romanos (minúsculos) para as páginas pré-textuais e algarismos

arábicos nas páginas textuais e pós-textuais.
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Capítulo 2

Título do capítulo 2

2.1 Título da seção

Os capítulos da dissertação devem ter título e ser numerados sequencialmente, em alga-

rismos arábicos ou romanos. Capítulos podem ser divididos em seções, que devem ter título

e ser numeradas sequencialmente em algarismos arábicos, na forma “capítulo. seção” (por

exemplo, 2.3 ou II.3). Seções podem ser divididas em subseções, que devem ter título e ser

numeradas sequencialmente em algarismos arábicos, na forma “capítulo.seção.subseção”

(por exemplo, 2.3.1 ou II.3.1). Notas de rodapé são identificadas por numeração sequencial,

em algarismos arábicos, como se vê aqui1. Elas devem ser referenciadas com o número

sobrescrito e são impressas ao pé da página, separadas do texto normal por uma barra

horizontal. Recomenda-se adotar fonte menor que a usada no corpo do texto. As notas

devem ser colocadas na página em que aparecem as chamadas numéricas, evitando a

continuação nas páginas seguintes.

Título da subseção

Citações diretas, consistindo na transcrição literal de palavras ou trechos de outro autor,

podem ser apresentadas de duas formas:

i. Inseridas entre aspas, no meio do texto normal, se ocuparem cerca de três linhas;

ii. Impressas em destaque na folha (com recuo na margem esquerda, ou em espaço

menor), no caso de citações mais longas, também entre aspas.
1Exemplo de nota de rodapé.
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Citações diretas devem vir acompanhadas da identificação do autor citado ou de menção

à referência bibliográfica correspondente. A reprodução de figura ou elemento gráfico de

outra obra deve ser autorizada por escrito pelo detentor dos direitos autorais. O texto da

dissertação deve fazer menção à autorização e citar a obra original. Mesmo no caso de

material de domínio público, a citação da obra original é obrigatória.

Título da subseção

As referências bibliográficas devem conter as seguintes informações:

i. Artigo em periódico: autor, título do artigo, nome da revista, número do volume, nú-

mero do fascículo, páginas ou identificação do artigo, ano de edição.

ii. Artigo em anais de conferência: autor, título do artigo, título dos anais, nome, local e

ano da conferência, local e nome da editora, ano de edição, páginas ou identificação

do artigo.

iii. Livro: autores, título do livro, número da edição, local e nome da editora, data da

edição, páginas selecionadas.

iv. Capítulo de livro: autores do capítulo, título do capítulo, título do livro, organizadores

do livro, local e nome da editora, data da edição, páginas selecionadas.

v. Tese ou dissertação: autor, título da obra, nível (mestrado ou doutorado), instituição

onde foi apresentada, ano da defesa, páginas selecionadas.

vi. Página da internet : autor ou instituição ou companhia responsável pela página, infor-

mações complementares (se houver), endereço eletrônico (url), data de acesso.

Citações a referências bibliográficas podem ser feitas numericamente, em ordem de

apresentação ([1], [2], etc.), ou com o sobrenome do primeiro autor seguido do ano de

publicação (por exemplo, [Silva 2003]), ou ainda abreviando a última forma (por exem-

plo, [Sil03]). No caso de páginas da internet, podem ser usados uma identificação da pá-

gina e o ano de acesso (por exemplo, [Wiki-Termo 2010] para referências ao conteúdo de

http://pt.wikipedia.org/wiki/Termodinâmica em 2010). As entradas das referências

bibliográficas devem estar padronizadas com o formato de citação no corpo do trabalho.

A lista de referências bibliográficas deve ser ordenada de acordo com suas entradas, em

sequência numérica ou alfabética (dependendo do formato de citação escolhido).
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2.1.1 Título da seção

Figuras e tabelas devem ter numeração sequencial, em algarismos arábicos. A seqüên-

cia pode ser feita, opcionalmente, dentro de cada capítulo. Nesse caso a numeração terá a

forma “capítulo.número” (por exemplo, 4.3 ou IV.3). A numeração é parte da legenda, que

deve vir abaixo da figura ou tabela, mas sempre na mesma página. Exemplos de formata-

ção de legendas estão mostrados a seguir.

Aspecto conceitual Concepções intuitivas

A transmissão do

som

O som é uma propriedade da fonte de som, algo que

não é transmitido.

O som é algo material, um objeto que se move de um

lugar para outro.

O som é uma substância discreta, “uma coleção única

de partículas ou moléculas” que é transportada de um

local a outro (por ex. o ar e o vento).

O som é transmitido na água porque há oxigênio ou

ar na água.

O som é transmitido nos sólidos através de pequenos

buracos ou aberturas no interior do material.

A velocidade do som Som de baixa frequência (som grave, abafado) move-

se a uma velocidade diferente do som de alta freqüên-

cia (estridente).

Sons de alto volume (sons fortes) são transmitidos

mais rapidamente que os sons de baixo volume (sons

fracos).

Tabela 2.1: Exemplo de tabela com legenda.
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Figura 2.1: Exemplo de figura com legenda.
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Apêndice A

Título do apêndice

Apêndices ou anexos devem ter título e ser identificados sequencialmente por letras

(A, B, etc.) ou por números em algarismos arábicos ou romanos. O produto educacional

que acompanha a dissertação de mestrado deve, preferencialmente, ser apresentado em

destaque em um ou mais apêndices. Anexos diferenciam-se de apêndices por serem de

autoria de terceiros.
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Apêndice B

Título do apêndice

Este será o texto do APÊNDICE B.
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